e-U
Inovação

A e-U, Rede Nacional de Campus Virtuais www.e-u.pt  faz parte deste movimento de criação de Massa Crítica para a Inovação situando-se no território fundamental da Educação. Sem um aumento de qualidade e de quantidade da população universitária, não conseguimos gerar inovação sustentável, não conseguimos mudar o nosso modelo de desenvolvimento. Com os Campus Virtuais vai ser mais fácil estudar, vai ser mais fácil a relação entre os membros das comunidades educativas, vais ser mais eficaz a preparação para a vida profissinal. Por tudo isto, que já está no terreno, os Campus Virtuais são, de facto, um tema de inovação para todos, um tema de política nacional e não uma nova funcionalidade do sistema académico.

Ambição
Queremos e teremos Campus Virtuais que nascem de alianças – tão naturais e, ao mesmo tempo, tão raras ainda – entre instituições públicas e empresas privadas. Queremos e desenvolvemos condições concretas de acesso aos equipamentos informáticos, sem medo de enfrentar a prosaica questão económica da compra do computador. 

Mencionar a adessão de praticamente todas as instituições a este desafio. Hoje, já há oito pilotos, em universidades e politécnicos, grandes e pequenas escolas, do litoral e do interior do pais. Ao final do ano esperemos ter a componente das redes wireless lans concluido. A e-U será a maior rede wi-fi universitária mundial. Nós portugueses somos capazes de pôr no terreno iniciativas de ponta, assim haja vontade e ambição. 
Na recente Government Leaders Summit da Microsoft, próprio CEO, Steve Balmer, escolheu a e-U como um case study mundial.  A  própria Intel está a trabalhar num case study sobre a iniciativa, que será divulgado em Setembro para todo o mundo.
Mercado
O numero de parceiros – bancos (5), ISPs (9), hardware brands (14) and others (Microsoft, Intel, CTT, etc) – expandiu-se e totaliza já mais 30 parceiros. Nunca um projecto na área da Sociedade da Informação mobilizou tantos parceiros, públicos e privados, em Portugal. São 30 parceiros, o que significa 30 sites sobre o e-U, 30 acções de promoção especificas, todo o mercado a trabalhar no sentido do sucesso desta iniciativa.
Foi a opção estratégica por agarrar formalmente em protocolo e depois de longas negociações um conjunto dos maiores players em Portugal, estabelecendo metas de curto prazo, acompanhando os resultados, circulando aprendizagens e mantendo as parcerias para ulteriores desenvolvimentos. 

Impacto
Do montante a investir, só um terço se destina a infraestrutura. Os restantes dois terços destinam-se a colocar a escola on line, traduzem-se em serviços, aplicações e plataformas para gestão de conteúdos.

Queremos que se trate de um processo de inovação que entra pela Sociedade adentro, que chegue às Famílias com filhos no Ensino Superior Universitário e Politécnico, que crie dinâmicas que ultrapassem as lógicas académicas de estudantes e professores. 

Desafios 
Levar os professores a publicarem na internet, levar os alunos a serem constantes e críticos no uso da nova ferramenta, fazer com que os bancos e os fornecedores de equipamento apliquem no dia a dia o que está escrito nos protocolos, convencer as Finanças da necessidade de considerar o portátil como despesa de educação. Eis alguns dos desafios da iniciativa. 
De um ponto de vista tecnológico, o desafio é assegurar roaming inter-campus, para que alunos e professores possam circular nos vários campus. Ao nível europeu, pretende-se assegurar essa mobilidade em 2005; Portugal antecipar-se-á dois anos. A UMIC e a FCCN estão a trabalhar nesse sentido.  

Mas importa usar a massa critica da e-U – cerca de 200 wireless lans – para criar uma rede wi-fi universal, ou seja, conseguir que qualquer um possa utilizar uma wireless lan, independentemente de quem o está a operar. As conversas com os operadores já começaram, importa definir standars de roaming e billing para assegurar a criação de uma rede wi-fi universal, com beneficios óbvios para a Sociedade da Informação.
Adesão
Ao invés do preconceito sobre a disposição à mudança por parte das universidades, a nossa experiência foi que uma vez colocados perante o projecto, os reitores aderiram. E foi sendo uma bola de neve - à medida que uns parceiros aderiam, outros percebendo a dinâmica não quiseram ficar de fora. 
Agora que a iniciativa está no ar, os consumidores vão acreditar e irão às lojas e aos balcões bancos, sobretudo no regresso às aulas e até ao final do ano, à medida que cada universidade for inugurando o seu campus virtual.

Oportunidades

O protocolo de cooperação entre a UMIC e o Fundo de Apoio ao Estudante (Ministério da Ciência e Ensino Superios) é crucial para o sucesso da e-U. Trata-se de facilitar o acesso a computadores portáteis aos estudantes bolseiros. Trata-se de levar à prática a nossa convicção de que precisamos mesmo de todos, de nos incluirmos a todos, nesta formação do Portugal da Inovação. 

Rapidez
 

Em 18 de Janeiro lançamos a iniciativa, com a inauguração do primeiro piloto na Universidade de Aveiro. Em 14 de Fevereiro, no TagusPark, mais de seiscentas pessoas participaram num workhsop que permitiu partilhar as melhores esperioências europeias, quer nas universidades, quer de operadores internacionais com programas ambiciosos de construção de “hot sptos”, quer da indústria (Cisco, Nortel, PT Inovação, etc).
 No dia seguinte, foi publicado o edital do POSI, com as regras para este concurso, para o qual foram afectados 25 milhões de euros (65% do apoio). No dia , o gestor do POSI e a UMIC reuniram com todos os potenciais beneficiários; essa manhã de trabalho permitiu ganhar muito tempo: foi distribuido um guião para elaboração das candidaturas e estabelecidos prazos para apresentação do pré-projecto e das candidaturas. A UMIC e a FCCN destacaram recursos para acompanhar os trabalhos nas universidades. A 5 de Abril, deram entrada 46 pré-prpjectos, no dia 30 de Abril, final do prazo, 71 candidaturas, que cobrem 99% de todo o sistema de ensino superior. Estamos agora na fase de análise, tendo como objectivo vir a celebrar os contratos até final de Julho.

Para além da U
O verdadeiro alcance do e-U não se encerra nas Universidades,mesmo que cá fora delas, tem a ver com a sociedade, as famílias, tem que ser ligado com a dinâmica do portal do cidadão, do governo. Outro desafio pode estar no modo como o governo continua a a compreender a importância estratégica da Sociedade de Informação - único modelo de desenvolvimento possível. Vai ser preciso lutar por investimento nesta área.

 

A e-u não é uma iniciativa isolada, antes um bom pivot para levar a cabo todo o ambicioso programa da UMIC: Portal do Cidadão, Compras Electrónicas, Banda Larga, etc – eis alguns tópicos. 
Mentalidades

Não há reformas sem novas mentalidades. Este Governo é o Governo das reformas profundas em Portugal - fiscal, justiça, educação e saúde. Que todas elas se encaminham para construir novas mentalidades - assentes na competitividade economica, na valorização da iniciativa individual e das empresas, na  libertação da nossa inteligência para construir uma Inovação relevante, transformadora.

 

As Reformas do Governo passam pelo envolvimento colectivo,por novos padrões de participação democrática e isso só é realisticamente possível no quadro de uma sociedade crescentemente em rede, apoiada por tecnologias de informação massificadas.

O e-U envolve muitas mais dimensões do que a meramente académica. Por outro lado um investimento desta natureza exige um governo forte, reconhecido pelo conjunto da sociedade. A Sociedade de Informação não pode ser construída sem um forte apoio do governo português e da sua ligação à Estratégia eEurope. 

O Governo não pode cumprir o seu programa reformista, de modo sustentável, sem se aventurar a fundo na construção da sociedade de informação.

 

 

